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Sustentabilidade
é o novo luxo
Hotéis e pousadas de
Búzios investem em gestão
ambientalmente correta,
um novo requisito do setor
● Um novo tipo de luxo vem
ganhando espaço no setor de
turismo de Búzios: os hotéis e
pousadas com gestão susten-
tável. Ou seja, que promovem
ações para minimizar os im-
pactos ambientais de sua ati-
vidade. Esta tem sido uma
condição imposta por muitos
turistas estrangeiros, princi-
palmente europeus, para se
hospedarem mundo afora.

A Pousada Telhado Verde,
em Geribá, foi uma das pionei-
ras. As primeiras iniciativas
surgiram há quase 15 anos,
com a instalação de placas de
energia solar para o aqueci-
mento da água. Deu certo,
houve economia de energia
(de 40% no inverno e 30% no
verão), e novas mudanças fo-
ram implementadas.

Hoje, na pousada, a água
usada é tratada e reutilizada
para regar os jardins. Calhas e
duas cisternas armazenam
água das chuvas. Nas áreas in-
ternas, as lâmpadas são ele-
trônicas. E, nas externas, têm
sensores de presença. O telha-
do é de telhas ecológicas (fei-
tas com materiais como cai-
xas de leite e tubos de pasta
de dente), e tem claraboias. A

■ A ENERGIA solar ajudou a economizar energia na Telhado Verde

piscina é levemente saliniza-
da, para evitar o uso do cloro.
Há coleta seletiva de lixo. E os
resíduos orgânicos são trans-
formados em adubo. As inicia-
tivas renderam ao estabeleci-
mento dois prêmios, um por
uso racional da água e outro

por economia de energia.
— Nossos hábitos muda-

ram ao longo do tempo, com
funcionários e hóspedes en-
volvidos e levando algumas
de nossas ideias para casa
— diz Carmen Cordeiro,
uma das donas da pousada.

■ CLARABOIAS
NAS áreas
sociais da
pousada de
Geribá levam à
economia de luz

■ NO MESMO
estabelecimento,
as luminárias
têm sensores de
presença, para
poupar energia

■ NENHUMA árvore foi cortada do terreno onde fica a pousada

Selo de gestão
ambiental, um
dos objetivos
● Também em Geribá, a Pou-
sada Corais e Conchas tra-
balha agora com um objeti-
vo: obter o selo de Gestão
Sustentável em Meios de
Hospedagem, da Associação
Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT). Para isso, entra
em obras em abril, a fim im-
plementar o reaproveita-
mento de água para regar os
jardins e sistemas de ener-
gia solar e eólica.

Segundo a bióloga e ge-
rente de recursos humanos
Lucy Castro, à frente dessas
ações, as novidades vão se
juntar a uma série de inicia-
tivas já realizadas pelo esta-
belecimento. Entre elas, o
uso de uma decomposteira,
construída numa área afas-
tada dos quar tos , para
transformação de todo o li-
xo orgânico produzido por
hóspedes e funcionários em
adubo totalmente natural.

— Esse é o motivo de nos-
so jardim estar sempre ver-
de e florido — brinca Lucy.

Além disso, com a coleta
seletiva, em áreas comuns e
nos quartos, 70% de todos
os resíduos da Corais e Con-
chas são reaproveitados. O
óleo de cozinha usado, por
exemplo, é trocado por ma-
terial de limpeza com uma
empresa que o reutiliza. E
sacos plásticos foram subs-
tituídos por malhas de la-
ranja, que poluem menos. O
resultado são lucros para o
meio ambiente e para os
empresários.

— O europeu já paga de
30% a 40% a mais para se hos-
pedar em lugares com esse
conceito. E muitas operado-
ras de turismo exigem a ges-
tão sustentável para trazer
seus clientes. Queremos aten-
der a esse requisito, mas não
como um modismo. Nosso
objetivo é que as pessoas en-
tendam e expandam a cons-
ciência ambiental à comuni-
dade — afirma Lucy, que dá
treinamento a seus funcioná-
rios constantemente.

‘TRILHAS EM APA LEVAM A BELEZAS
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■ A COLETA seletiva na Corais e
Conchas resulta na reciclagem de
70% de todo o lixo da pousada

■ NOS
QUARTOS,
os clientes
têm a opção
de separar o
lixo para a
reciclagem.
Funcionários
são treinados
(à direita) para
manter a
gestão
sustentável

■ UMA DECOMPOSTEIRA (à esquerda), que transforma lixo orgânico em
adubo natural, foi construída numa área afastada das suítes do estabelecimento


